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I – Resultados do mês (comparativo Maio/2019 – Maio/2018)

As exportações do agronegócio foram de US$ 9,80 bilhões em maio de 2019. O valor representou uma queda de 1,7% em relação aos US$ 9,97 bilhões exportados em maio de 2018.  A redução das exportações ocorreu principalmente em função da diminuição do índice de preço dos produtos de exportação do agronegócio brasileiro, que declinaram 9,1%. Já o índice de quantum contribuiu para evitar uma queda maior do valor exportado, registrando elevação de 8,1%. 

A queda das exportações do agronegócio em 1,7% com concomitante elevação das exportações dos demais setores em 22,5% reduziu a participação do agronegócio, que caiu de 51,6% do valor total exportado em maio de 2018 para 46,1% do valor total exportado pelo Brasil em maio de 2019. 

As importações de produtos do agronegócio, por sua vez, subiram de US$ 1,08 bilhão em maio de 2018 para US$ 1,18 bilhão em maio de 2019. 

I.a – Setores do Agronegócio

A participação dos cinco principais setores exportadores no total das exportações do agronegócio brasileiro foi de 85,3% em maio de 2019. Em maio de 2018, a participação dos mesmos setores foi de praticamente 90,0%. Ou seja, houve uma desconcentração das exportações entre os demais setores. Os vinte demais setores tiveram forte aumento nas exportações, que subiram de US$ 1,00 bilhão em maio de 2018 para US$ 1,44 bilhão em maio de 2019 (+43,7%).

O principal setor exportador foi o complexo soja, responsável por 46,1% do valor total exportado pelo agronegócio em maio de 2019. No entanto, as exportações do setor tiveram redução de 22,2% no período, passando de US$ 5,81 bilhões em maio de 2018 para US$ 4,52 bilhões em maio de 2019. A queda de quase US$ 1,3 bilhão ocorreu em função, principalmente, da redução no valor das exportações de soja em grão. As vendas externas de soja em grão diminuíram de 12,4 milhões de toneladas em maio de 2018 para 10,8 milhões de toneladas em maio de 2019 (-12,2%). Ademais, houve que de 14,2% no preço médio de exportação da tonelada do grão. Como resultado da queda no preço e na quantidade, o valor exportado de soja em grão declinou de US$ 5,0 bilhões em maio de 2018 para US$ 3,76 bilhões em maio de 2019.  As exportações de farelo de soja foram de US$ 585,92 milhões (-17,5%) enquanto as exportações de óleo de soja chegaram a US$ 168,75 milhões (+47,1%). 
As vendas externas de carnes tiveram elevação de 27,5% em maio de 2019, passando de US$ 1,11 bilhão em maio de 2018 para US$ 1,41 bilhão em maio de 2019. A carne de frango foi a principal carne exportada, com US$ 650,42 em exportações (+27,1%). Na sequência, a exportações das demais carnes foram: carne bovina (US$ 573,32 milhões; +24,0%); carne suína (US$ 142,64 milhões; +56,5%); e carne de peru (US$ 4,71 milhões; -40,8%). Deve-se ressaltar que a quantidade exportada de carne bovina e suína foram recordes para os meses de maio, com 149,8 e 66,2 mil toneladas vendidas ao exterior, respectivamente. No caso da carne bovina, três mercados mereceram destaque pela expansão da quantidade exportada: Emirados Árabes (+7,8 mil toneladas), Rússia (+7,1 mil toneladas) e China (+6,2 mil toneladas). Quanto à carne suína, os casos de Peste Suína Africana (PSA) já estão gerando impacto nas exportações brasileiras. Alguns mercados mereceram destaque quanto ao incremento da quantidade exportada em maio: China (+7,2 mil toneladas), Rússia (+3,1 mil toneladas), Chile (+2,1 mil toneladas) e Vietnã (+1,8 mil toneladas).

As exportações de produtos florestais foram recorde para os meses de maio, com US$ 1,37 bilhão em exportações. A cifra representou uma expansão de 23,6% em relação aos US$ 1,11 bilhão exportações em maio de 2018. O principal produto exportado pelo setor foi a celulose. Foram vendidos ao exterior US$ 859,18 milhões em celulose (+18,0%). O valor mencionado foi recorde para os meses de maio. Ademais, a quantidade exportada de 1,58 milhão de toneladas também foi recorde para os meses de maio. Em maio de 2019, praticamente a metade das exportações de celulose brasileira foi adquirida pela China, que comprou US$ 413,52 milhões do produto (+52,3%) ou 784,5 mil toneladas. Outros produtos exportados pelo setor também registraram crescimento nas exportações: madeiras e suas obras (US$ 320 milhões; +30,8%) e papel (US$ 193 milhões; +40,0%). 

O complexo sucroalcooleiro ficou na quarta posição entre os principais setores exportadores do agronegócio. Foram US$ 618,63 milhões em exportações (-10,3%). No setor, as vendas externas de açúcar foram de US$ 540,01 milhões (-14,9%) enquanto as vendas externas de álcool foram de US$ 77,61 milhões (+51,2%). 
Na quinta posição ficou o café. O setor bateu recorde na quantidade exportada de café verde (195,9 mil toneladas) e café solúvel (7,6 mil toneladas) para os meses de maio. O Brasil teve uma produção recorde de café em 2018, com 61,7 milhões de sacas de 60kg. Em 2019, ano de bienalidade negativa, a previsão é que a safra também será recorde levando em consideração essa bienalidade, com 50,9 milhões de sacas de 60 kg[footnoteRef:1]. A produção mundial também foi recorde em 2018/2019, atingindo, segundo o USDA, 174,5 milhões de sacas, o que significa uma expansão de 9,8% em relação à safra anterior. A demanda, por sua vez, possui projeção de crescimento de 2,1%, chegando a 163,6 milhões de sacas. Essa grande oferta de café pressiona para baixo os preços internacionais do produto, que recuaram para menos de US$ 2.000 por tonelada, ficando em US$ 1.975 por tonelada exportada de café brasileiro em maio de 2019 (-21,9%). Este preço médio de exportação é o menor para os meses de maio desde 2005.   [1:  Relatório da CONAB, Acompanhamento da Safra Brasileira de Café, Safra 2019, segundo levantamento, maio de 2019. ] 


No contexto apresentado, o Brasil exportou US$ 438,3 milhões de (+71,7%) no setor de café, com forte expansão da quantidade exportada em 125%, embora os preços internacionais dos produtos do setor tenham caído, em média, 23,7%. 

As importações do agronegócio subiram de US$ 1,08 bilhão em maio de 2018 para US$ 1,18 bilhão em maio de 2019 (+9,0%).  Os principais produtos agropecuários importados pelo Brasil foram: trigo (US$ 95,65 milhões; +14,5%), papel (US$ 75,73 milhões; +7,4%), álcool etílico (US$ 74,28 milhões; +72,1%), salmões (US$ 46,24 milhões; +10,4%), vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 44,54 milhões; +3,2%), malte (US$ 36,77 milhões; +32,0%), batatas preparadas ou conservadas (US$ 34,62 milhões; +33,6%), vinho (US$ 34,12 milhões; +14,2%), óleo de palma (US$ 30,50 milhões; -37,3%), borracha natural (US$ 30,41 milhões;+0,5%), azeite de oliva (US$ 30,11 milhões; -13,8%).  A soma das importações dos produtos acima mencionados totalizou US$ 533,81 milhões. No mês de maio de 2018, as importações dos mesmos produtos totalizaram US$ 480,33 milhões. Ou seja, houve incremento médio de 11,1% nas importações dos principais produtos agropecuários importados. 
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

As exportações brasileiras do agronegócio subiram para a maior parte dos blocos ou regiões geográficas mencionados na Tabela 2 desta nota.  A principal queda ocorreu nas vendas externas para a Ásia, que diminuíram de US$ 5,92 bilhões em maio de 2018 para US$ 4,95 bilhões em maio de 2019 (-16,3%). A queda nas vendas ao continente asiático reduziu a participação do mesmo de 59,4% das vendas do agronegócio brasileiro em maio de 2018 para 50,6% em maio de 2019. Mesmo assim, a região adquiriu mais da metade do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. A diminuição das exportações ocorreu em função, principalmente, da redução das exportações de soja em grão, que caíram de US$ 4,23 bilhões em maio de 2018 para US$ 2,93 bilhões em maio de 2019. Esta queda foi de US$ 1,30 bilhão, maior, portanto, que a redução das exportações totais para a região.

Quatro blocos ou regiões geográficas merecem destaque em relação ao crescimento das exportações na comparação entre maio de 2018 e maio de 2019. Foram eles:  União Europeia (US$ 1,67 bilhão; +16,4%), NAFTA (US$ 870,17 milhões; +25,9%), Oriente Médio (US$ 846,15 milhões; +49,7%) e ALADI (US$ 353,95 milhões; +16,4%). 
Na União Europeia, houve expansão nas exportações de diversos produtos, com destaque para as exportações de soja em grão (US$ 426,50 milhões; +28,2%) e café verde (US$ 195,98 milhões; +93,2%). 
As vendas externas para o NAFTA foram influenciadas, principalmente, pela expansão das exportações dos seguintes produtos: celulose (US$ 175,23 milhões; +42,5%);  café verde (US$ 78,03 milhões; +61,5%);  soja em grãos (US$ 68,82 milhões; +49,2%); álcool etílico (US$ 61,13 milhões; +61,4%); e açúcar refinado (US$ 40,58 milhões; +600,5%). 

Para o Oriente Médio, o crescimento das vendas externas de seis produtos explica em grande parte o incremento das exportações para a região. Foram eles: carne de frango in natura (US$ 203,39 milhões; +27,4%);  açúcar de cana em bruto (US$ 192,37 milhões; +174,9%); milho (US$ 112,16 milhões; +1.462,4%); carne bovina in natura (US$ 92,59 milhões; +52,6%); farelo de soja (US$ 54,80 milhões; +323,5%); e bovinos vivos (US$ 30,27 milhões; +1.541,3%). Já para a ALADI, o crescimento das exportações dos seguintes produtos explica em grande parte o incremento das exportações em maio de 2019: soja em grãos (US$ 66,96 milhões; +45,2%) e papel (US$ 58,16 milhões; +41,2%). 
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I.c – Países

As exportações cresceram para a maior parte dos vinte principais países de destino das exportações brasileiras do agronegócio, que são apresentados no Tabela 3.  O principal parceiro comercial, a China, registrou um declínio no valor adquirido do Brasil de 21,7%.  A redução no valor importado ainda manteve o país com mais de um terço do valor adquirido (US$ 3,55 bilhões; -21,7%) ou cinco vezes o valor adquirido pelo segundo maior importador, os Estados Unidos (US$ 701,05 milhões; +33,8). 
Quatro países aumentaram as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro acima de 50% entre maio de 2018 e maio de 2019: Irã (US$ 272,60; +65,1%); Alemanha (US$ 214,47 milhões; +73,4%); Emirados Árabes Unidos (US$ 151,34 milhões; +78,4%); e Rússia (US$ 131,33 milhões; +68,4%). 
As exportações ao Irã foram influenciadas, principalmente, pela expansão das exportações de milho, que subiram de US$ 7,05 milhões em maio de 2018 para US$ 111,20 milhões em maio de 2019. Para a Alemanha, o aumento das exportações ocorreu principalmente em função da expansão das vendas de café verde, que subiram de US$ 26,25 milhões em maio de 2018 para US$ 73,01 milhões em maio de 2019. 
Para os Emirados Árabes e a Rússia, o setor de carnes foi o que mais contribuiu para a expansão das exportações. Para o primeiro país, as exportações de carnes subiram de US$ 41,96 milhões em maio de 2018 para US$ 87,11 milhões em maio de 2019. Já para a Rússia, as exportações de carnes subiram de US$ 11,50 milhões em maio de 2018 para US$ 43,25 milhões em maio de 2019. 
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II – Resultados do ano (comparativo Janeiro a Maio de 2019 – Janeiro a Maio de 2018)

As exportações brasileiras de produtos do agronegócio somaram US$ 39,82 bilhões entre janeiro e maio de 2019, valor 1,2% inferior ao registrado entre janeiro e maio de 2018 (US$ 40,32 bilhões). As importações do agronegócio, por sua vez, atingiram o montante de US$ 5,97 bilhões, o que representou retração de 0,4% em comparação ao mesmo período do ano anterior (US$ 5,99 bilhões). Dessa forma, o saldo da balança comercial do agronegócio nos primeiros cinco meses de 2019 totalizou US$ 33,85 bilhões (-1,4%).

II.a – Setores do Agronegócio

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro entre janeiro e maio de 2019 foram: complexo soja, com vendas de US$ 15,60 bilhões e participação de 39,2% do total exportado no período; produtos florestais, com US$ 6,15 bilhões e 15,4%; carnes, com US$ 6,10 bilhões e 15,3%; café, com exportações de US$ 2,20 bilhões e market share de 5,5%; e complexo sucroalcooleiro, com vendas de US$ 2,14 bilhões e participação de 5,4%. Os cinco setores, em conjunto, representaram 80,8% das exportações do agronegócio em 2019. No mesmo período de 2018, as vendas externas dos mesmos cinco setores obtiveram uma participação de 83,2%, o que significa que ocorreu uma desconcentração da pauta exportadora brasileira no período.
O complexo soja foi o principal setor exportador do agronegócio, em valor negociado, nos primeiros cinco meses de 2019, com a cifra de US$ 15,60 bilhões. Em comparação ao mesmo período do ano anterior, houve decréscimo de 0,1% na quantidade comercializada e retração de 10,2% na cotação média dos produtos do setor, o que causou a queda de 10,3% na receita auferida. O principal produto exportado entre janeiro e maio de 2019 foi a soja em grãos, com US$ 12,86 bilhões (-9,6%) e 36,27 milhões de toneladas comercializadas (+1,2%). As vendas externas do grão nesses primeiros cinco meses de 2019 representaram 82,4% das exportações do complexo soja e 32,3% do total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. Em quantidade, as vendas são recorde para o período, mas, em valor, é a terceira maior cifra da série histórica, ficando atrás dos valores de 2018 (US$ 14,23 bilhões) e 2017 (US$ 13,31 bilhões). Completando os itens do setor, as exportações de farelo de soja atingiram a marca de US$ 2,40 bilhões no ano (-11,2%) e as de óleo de soja totalizaram US$ 334 milhões (-26,2%).
Na segunda colocação entre os maiores setores exportadores do agronegócio brasileiro em 2019, os produtos florestais apresentaram vendas externas de US$ 6,15 bilhões (+6,9%). O principal produto exportado foi a celulose, com o montante recorde para o período de US$ 3,81 bilhões. O quantum comercializado nos primeiros cinco meses de 2019 também foi recorde, com 6,88 milhões de toneladas (+5,2%), e o preço médio do produto no período cresceu 3,4%, atingindo US$ 554 por tonelada. Em seguida destacaram-se as vendas de madeira e suas obras, com US$ 1,48 bilhão (+2,8%) e volume recorde de 3,22 milhões de toneladas (+12,0%). Completando o setor, as exportações de papel somaram US$ 851,63 milhões (+6,0%) para um total de 896,98 mil toneladas comercializadas.
As exportações de carnes alcançaram o montante de US$ 6,10 bilhões entre janeiro e maio de 2019, colocando o setor na terceira posição entre os maiores exportadores do agronegócio brasileiro no ano. A principal mercadoria negociada foi a carne de frango, com a soma de US$ 2,76 bilhões (+10,8%) para um volume de 1,65 milhão de toneladas (+4,7%). Em seguida, destacaram-se as vendas de carne bovina, com a cifra de US$ 2,59 bilhões (+7,8%) e quantum comercializado de 692 mil toneladas, recorde da série histórica para os primeiros cinco meses do ano. Em relação a 2018, o incremento da quantidade negociada foi de quase 100 mil toneladas, com destaque para o crescimento das compras dos Emirados Árabes Unidos (+31,86 mil toneladas), da Rússia (+23,50 mil toneladas), China (+17,97 mil toneladas), Turquia (+13,54 mil toneladas) e Irã (+13,22 mil toneladas). As exportações de carne suína totalizaram US$ 562,20 milhões no período (+14,7%), com 281,62 mil toneladas vendidas (+16,5%), enquanto as exportações de carne de peru somaram US$ 25,56 milhões (-55,0 milhões) para um total de 12,73 mil toneladas embarcadas.
Em quarto lugar, o setor cafeeiro registrou exportações de US$ 2,20 bilhões em 2019, o que significou elevação de 16,6% em relação ao US$ 1,88 bilhão exportado no mesmo período de 2018. No que se refere ao quantum comercializado, as 963,06 mil toneladas vendidas foram recorde para o período, ultrapassando em mais de 116 mil toneladas o recorde anterior, registrado em 2015 (846,76 mil toneladas). O principal produto negociado pelo setor foi o café verde, com US$ 1,96 bilhão ou 89,2% do total exportado pelo setor no período. Observou-se também recorde na quantidade negociada da mercadoria, com 923,49 mil toneladas (+46,3%). Já as exportações de café solúvel alcançaram a marca de US$ 216,63 milhões e 35,29 mil toneladas comercializadas.
Completando os cinco principais setores do agronegócio brasileiro por valor exportado entre janeiro e maio de 2019, o complexo sucroalcooleiro obteve vendas externas de US$ 2,14 bilhões. A queda de 17,8% na quantidade comercializada e a retração de 10,0% no preço médio acarretaram na diminuição de 26,1% da receita obtida com as exportações. O principal item negociado pelo setor foi açúcar, que vem enfrentando uma conjuntura desafiadora no mercado internacional devido ao excesso de oferta global do produto e consequente retração de sua cotação. Dessa forma, o preço médio do açúcar brasileiro vendido no mercado externo recuou 11,7% no período, o que aliado à queda de 19,5% na quantidade vendida (6,35 milhões de toneladas), resultou no decréscimo de 28,9% no valor alcançado (US$ 1,87 bilhão), em comparação a janeiro e maio de 2018. Já as vendas externas de álcool atingiram a cifra de US$ 265,13 milhões (+3,9%), com volume comercializado de 411,99 mil toneladas (+24,6%).
No que se refere às importações de produtos do agronegócio, alcançou-se a soma de US$ 5,97 bilhões entre janeiro e maio de 2019. Os principais produtos adquiridos no período foram: trigo (US$ 677,01 milhões e +34,2%); papel (US$ 362,76 milhões e -2,9%); álcool etílico (US$ 327,48 milhões e -32,8%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 247,23 milhões e -5,3%); salmões frescos ou refrigerados (US$ 231,45 milhões e +9,1%); malte (US$ 209,08 milhões e +36,9); azeite de oliva (US$ 184,55 milhões e -9,1%); outros filés de peixe congelados (US$ 138,14 milhões e +9,5%); batatas preparadas ou conservadas (US$ 134,52 milhões e -2,4%); e vinho (US$ 131,93 milhões e +0,2%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

No âmbito das exportações brasileiras do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, o principal destino continua sendo a Ásia, com o valor de US$ 19,45 bilhões, o que representou decréscimo de 3,9% em comparação aos US$ 20,25 bilhões registrados entre janeiro e maio de 2018. Com essa queda, observou-se perda de participação do continente asiático nas exportações agropecuárias brasileiras, que caiu de 50,2% para os atuais 48,8%. Os principais produtos responsáveis pela diminuição do valor exportado no período foram: soja em grãos (-US$ 1,47 bilhão); farelo de soja (-US$ 401,45 milhões); açúcar de cana em bruto (-US$ 165,39 milhões); e óleo de soja em bruto (-US$ 148,41 milhões).
O segundo principal destino das exportações do agronegócio entre janeiro e maio de 2019 foi a União Europeia, com a cifra de US$ 7,24 bilhões. Em relação aos US$ 7,31 bilhões exportados no mesmo período de 2018, houve retração de 0,9%. Apesar disso, verificou-se pequeno ganho de market share do bloco, uma vez que o desempenho ficou acima da média geral do período (-1,2%).
No que se refere à participação, o destaque desses primeiros cinco meses de 2019 ficou com o Oriente Médio. As exportações brasileiras para a região cresceram 20,7% entre janeiro e maio de 2019 e janeiro e maio de 2018, totalizando US$ 3,36 bilhões. Em consequência, o market share da região cresceu 1,5 ponto percentual no período, passando de 6,9% para 8,4%. Os principais produtos responsáveis por tal crescimento foram: carne bovina in natura (+US$ 164,16 milhões); carne de frango in natura (+US$ 117,82 milhões); farelo de soja (+US$ 110,98 milhões); e soja em grãos (+US$ 104,31 milhões).
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II.c – Países

No que tange às exportações do agronegócio por países de destino, a China permanece como principal parceiro comercial brasileiro, com vendas de US$ 13,06 bilhões. Em relação a janeiro e maio de 2018, verificou-se recuo de 6,6% no valor comercializado, o que resultou em perda de participação do país asiático nas exportações do agronegócio brasileiro, de 34,7% para 32,8%. A principal causa desse comportamento foi a queda das exportações de soja em grãos, que passaram de US$ 11,03 bilhões entre janeiro e maio de 2018 para US$ 9,35 bilhões entre janeiro e maio de 2019 (-US$ 1,68 bilhão). Vale notar que, além da diminuição de quase 1,4 milhão de toneladas nos embarques para o mercado chinês, o preço médio do produto brasileiro também foi afetado, caindo de US$ 398 por tonelada para US$ 355 por tonelada (-10,7%).
Dentre os principais destinos dos produtos do agronegócio brasileiro em 2019, o que apresentou maior ganho de participação no período foi o Irã, com vendas externas de US$ 1,10 bilhão e incremento de 32,1% em comparação aos valores de janeiro a maio de 2018 (US$ 835,39 milhões). Tal crescimento permitiu que o país aumentasse seu market share em 0,7 ponto percentual, subindo de 2,1% para 2,8%. Os produtos que tiveram maior influência nesse resultado foram: farelo de soja (+US$ 115,28 milhões); soja em grãos (+US$ 73,41 milhões); açúcar de cana em bruto (+US$ 54,76 milhões); e carne bovina in natura (+US$ 29,10 milhões).
Os Estado Unidos aparecem em seguida entre os países com maior ganho de participação no período analisado. Segundo principal destino das exportações brasileiras agropecuárias em 2019, com US$ 2,95 bilhões, verificou-se incremento de 7,1% em relação ao mesmo período do ano anterior, o que resultou no aumento de participação de 6,8 para 7,4%. Os produtos que se destacaram foram: celulose (+US$ 113,90 milhões); café verde (+US$ 91,03 milhões); e papel (+US$ 46,06 milhões).
Com elevação de 40,8% nas aquisições de produtos do agronegócio brasileiro entre janeiro e maio de 2019 (US$ 706,21 milhões), o Vietnã aumentou o seu market share de 1,2% para 1,8%. Tal expansão foi possível por meio do aumento das exportações de milho (+US$ 169,83 milhões), soja em grãos (+US$ 118,57 milhões) e algodão não cardado nem penteado (+US$ 31,84 milhões).
Finalizando os destaques do ano no que tange ao crescimento da participação nas exportações do agronegócio brasileiro, Bangladesh registrou aquisições de US$ 578,64 milhões no período, com expansão de 55,1% e market share de 1,5% (+ 0,6 ponto percentual). Os produtos que mais influenciaram nesse desempenho foram: soja em grãos (+US$ 125,52 milhões); algodão não cardado nem penteado (+US$ 68,18 milhões); e açúcar de cana em bruto (+US$ 14,54 milhões).
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III – Resultados dos Últimos Doze Meses (comparativo Junho de 2018 a Maio de 2019 – Junho de 2017 a Maio de 2018)

No acumulado em doze meses, de junho de 2018 a maio de 2019, as exportações brasileiras do agronegócio apresentaram 3,3% de alta em relação ao mesmo período de 2017 e 2018 – 42,2% do valor total das exportações brasileiras, atingindo US$ 100,67 bilhões. A alta foi justificada pelo forte desempenho das exportações brasileiras do agronegócio a partir de setembro de 2018, em virtude das exportações de soja em grãos que apresentaram evolução de 74,5% em valor, entre setembro e dezembro de 2018 relativo ao mesmo período de 2017, justificados pela guerra comercial entre Estados Unidos e China, que favoreceu às exportações do grão brasileiro ao país asiático.

III.a – Setores do Agronegócio

O complexo soja apresentou forte desempenho no período, US$ 38,90 bilhões exportados, alta de 17,5% em relação a junho de 2017 e maio de 2018, puxado pela soja em grãos com alta de 18,9% em valor e 20,9% em quantidade exportada. O produto representou 81,4% das exportações totais do complexo.
O segundo setor mais representativo foi o de carnes, mesmo mantendo estabilidade em relação às exportações do mesmo período anterior, alta de 0,6%, com exportações de US$ 15,18 bilhões. Destaque para carne bovina, US$ 6,73 bilhões, com alta de 7,3% das exportações in natura. A carne de frango in natura também observou elevação das exportações no período, de 4,1% - US$ 6,36 bilhões. A Carne suína, no entanto, apresentou redução de 12,9% em valores exportados em relação ao período de junho de 2017 a maio de 2018, atingindo US$ 1,26 bilhão. O preço médio das exportações do setor também apresentou quedas no período: reduções de 6,4% para carne bovina in natura e 16% para carne suína in natura. Carne de frango in natura manteve relativa estabilidade, com alta de 0,9% no período.
O terceiro setor de maior destaque nas exportações do agronegócio brasileiro, nos últimos doze meses, foi o de produtos florestais, US$ 14,36 bilhões, alta de 11,5% em relação ao mesmo período anterior, com destaque para celulose que representou cerca de 60% das exportações do setor.
Em quarto lugar ficou o complexo sucroalcooleiro com US$ 6,68 bilhões exportados: redução de 37,1% do valor exportado relativo ao período de junho de 2017 a maio de 2018, com também queda expressiva de volume, -24,6%, e preços, -16,6%. No setor, ambos os produtos exportados, açúcar e álcool, apresentaram reduções de preços. O álcool por sua vez, mesmo com menores preços, 9,7% inferiores comparando-se os dois acumulados de 12 meses, observou alta de exportação em valores, 14,5%, e volumes, 26,7%. Porém, o açúcar é o produto de maior peso no setor, com 86,2% de participação no resultado total destas exportações, e é o produto que mais sofre com o excesso de oferta mundial, estimulada por políticas distorcivas praticadas em países como Índia, Paquistão, Tailândia e União Europeia. Como resultado, o preço médio das exportações brasileiras de açúcar observou redução de cerca de 20% comparando-se junho de 2018 a maio de 2019, e os mesmos doze meses anteriores.
Café, cereais, farinhas e preparações, praticamente dividem a quinta posição entre os produtos mais exportados entre junho de 2018 a maio de 2019. O setor de cereais observou exportações no período de US$ 5,31 bilhões, redução de 5,6% em relação aos doze meses anteriores – as exportações de milho representaram 85% das exportações do grupo. O setor de café exportou US$ 5,27 bilhões, alta de 7,7% em relação aos doze meses anteriores – café verde representou cerca de 89% das exportações desse grupo.
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[bookmark: OLE_LINK1]III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Quanto aos destinos, a Ásia segue como principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, concentrado na China, 68% dos valores exportados para a região entre junho de 2018 a maio de 2019. A participação da China no total das exportações brasileiras do agronegócio no período foi reforçada pelo aumento das exportações de soja em grãos, o que elevou a participação da China de 28,3% para 34,3% no período.
A União Europeia também permanece como segundo principal destino nos últimos doze meses acumulados, com pequena queda na participação das exportações do agronegócio brasileiro.
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III.c – Países

Observando-se as exportações do agronegócio por países, verifica-se certa estabilidade de valores comparando-se a participação de junho de 2018 a maio de 2019 com os doze meses anteriores. China e Estados Unidos são exceção. Os Estados Unidos elevaram a participação nas exportações no período de 7,1% para 8,9%.

[image: ]
NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
MAPA/SCRI/DNAC
[bookmark: _GoBack] 13/06/2019
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises

1ai02018 & Maior2019 (em USS mi)
. Waio Var % Partiipagao %
Paises 20iE 208 20192018 20t 2018

A 4530918 3545550 207 ®E %2
ESTADOS UNDOS. sz3672 701082 18 53 72
PAISES BAXOS 411888 waatrs 77 41 45
ESPANHA 2413 06634 %8 22 31
RAREP.SLDO 165126 272601 65,1 7 28
ALEMANHA 123711 214486 734 12 22
ARABIA SAUDTA 183,990 20893 126 18 21
18P0 199565 208026 22 20 21
HONG KONG. 196.92¢ 200100 18 20 20
TURQUIA 105782 184124 50 20 19
EMR ARABES UN. 84854 151330 784 09 1
BELGICA 109630 10210 Ed) 0 1
COREIAREPSUL 146533 147,982 10 IS 1
TALA 164554 1437% 27 17 1
VENA 17812 142486 212 12 1
TALANDIA 189,936 1a7.187 278 18 114
ARGENTNA 126092 126234 80 12 114
RUSSIAFED.DA 77098 131331 684 08 13
ARGELIA 123270 126480 42 12 13
MEXCO 105837 126267 193 1 13
DEWAIS PARES 7965925 Zi19.157 78 o7 16
TOTAL S968.052 9796060 700 1000
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegdcio

Exportaghes, importagdes e saldos: Janeio - Haiol2018 ¢ Janeir - Mai/2019 (em USS m)

w1 )
setores. £ Tmp. Saldo Exp Tmp.

PRODUTOS DE ORIGEN ANMAL 2T TG 59457 TA0A0S 1200068

catis se06.191 26877 539314 6104STT 176814

COUROS, PRODUTOS DE COURO € PELETERIA 0855 G509 7sauE 70481 696s2

DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL w2247 OGS 18268 %2740 121780

ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 20281 4623 oeaess 193270 5616

PESCADOS 64999 66753 St 0610 6187eS  Ssees 240 20
PRODUTOS APCOLAS ey 0 msse e 1 ees 08 13500
LicTeos 2433 mate s asoe2  aren  amase 29 170
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL AN AMGNT BIBS MISST ATIOSH 259 26 10
COUPLEXO S0IA 17393620 G.052 T3S 1SSUTI T 1551 03 433
PRODUTOS FLORESTAS 5753000 60012 512067 6150098 6726 SS1230 69 19
caré 1883387 2% tgssist 2475 s 216654 165 24
COUPLEXO SUCROALCOOLERO. 2001142 SUTO0B 230405 214443  MENE 179605 281 N7
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACGES L5140 703 1433 ATBAS 1286840 49809 S43 291
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES. ss6.09 i teesss  sriem  weaw  eies 750 -2
FUMO E SEUS PRODUTOS. 602413 20905 Gr0s0  ssess)  to77 g 240 128
sucos 997701 7983 SOTIE  TSa48 6319 T47isy 245 208
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL ssaais Zwsus e sase  2este  avam 19 20
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) e 07 8se; 4509 254671 15045 98 100
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERSOS 25007 iS04 14616 2973 172 w071 55 08
CHA, MATE E ESPECIARIAS 13604 J021 oS 1706 20725 sk 28 280
CACAU E SEUS PRODUTOS. 122798 dersss  7a7el 1B te7E0s 3951 65 1S
BEBDAS 128.469 a3 0995 120755 20796 si0e0 10 178
RAGOES PARA ANIAS 108327 e 246 lesss 12768 2w 03 92
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 12853 a6 s sees2  Im 291516 26 14T
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS e spen i aze seze 200 63 A1
PLAITAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORKULTURA 305 37 so21 323 e iezie 254 169
ToTAL 031965 59045057 4326159 30623766 597062 WmEa1l 12 04

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Mabf2018 ¢ Janeiro - Maiol2019 (em USS mi)

Janeiro -Maio Var %
Blocos. 2018 2019 2092018 7018 2019
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) N0 19452260 B EH @5
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 7308674 7262079 8 181 182
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 3402919 3528502 26 85 58
ORENTE EDID 2732757 3389581 27 59 54
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 2239275 2088463 57 56 52
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 1.507.148 1538031 20 37 38
MERCADO COMUM DO SUL - MERCOSUL 1375180 1425250 74 34 29
EUROPA ORENTAL 720855 s51.487 164 18 22
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL e 65647 27 16 7
AT 2585 128449 =3 02 0z
DEWAIS DA AUERICA 120987 268 749 03 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Mabf2018 ¢ Janeiro - Maiol2019 (em USS mi)

. Janeiro -Maio Var %
Paises 20 208 20192018~ 20%8 2018
A 2903388 3064785 56 5 B
ESTADOS UNDOS. 275328 2047629 71 68 74
PAISES BAXOS 1882020 11848252 20 47 6
RAREP.SLDO 35303 110318 21 21 28
18P0 48734 6741 165 21 25
ESPANHA o773 20573 35 23 24
ALEMANHA a73sss a4 64 22 23
HONG KONG. 1.067.471 7893 77 26 22
TALA 25455 60687 0 23 22
ARABIA SAUDTA 743485 730606 08 18 19
VEMA s01.501 706214 w08 12 18
BELGICA 719.638 694520 3 18 17
TURQUIA 641063 660674 31 18 17
EMR ARABES UN. 489643 618217 %3 12 18
COREIAREPSUL 730689 612573 72 18 18
RENO UNDO 498207 s04852 194 12 1
BANGLADESH 73070 7863 51 09 1
RUSSIAFED.DA oy E 27 0 114
NDONESIA 508999 ss365 o7 12 114
ARGENTINA 637033 546146 43 18 1.4
DEWAIS PARES 5953259 S0S4T £ 28 S
TOTAL 0310650 39823766 200 w00

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportagies, importagfes e saldos: Junho2017 - Wai2015 & Junhof2015 - aor2019 (em USS m)

etores Junhor2017 - MaiorZ0E Tonhor2018 - MaiorZ018 Var
Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp mp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 18.894.931 27398027 16156429 18.716.340 2774307 15942033 09
CARIES 15.083.998 43 14510868 ISIBIS2  MS123 1476379 06
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 2126120 15023 1964891 17MI9 15418 1579910 164
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 731298 2411 MBS GN4B 260 e 136
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) s19026 9s24 SO SMSE 10806 s:es 49
PESCADOS 27767 13669 093 26T AMSSET 10862 164
PRODUTOS APCOLAS prers) 2 wesie serie 21 sam -2
LicTeos 104 w226 eSS SISTH  4ser 318
PPRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 78.577.965 11265650 67.312.314 81955071 11.239.404 70.715.667 43
COMPLEXO SOJA 32108368 13616 9US2 N0 615 BEWNS 175
PRODUTOS FLORESTAIS 2872241 150338 127BES 143SSR  1SRNS 1280826 15
COUPLEXO SUCROALCOOLERO. 10616048 SIS 97BAT2 GETILAT  6NFE 60079 1
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACOES se20181 2412672 327G ST 07968 2228107 55
cart 4897460 7500 sametel  eesM  saemm 77
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES 1943505 asao1s 2521146 eap2e 167289 297
FUMO E SEUS PRODUTOS. 2339554 ssa7s 2156231 seae 2007405 79
sucos 2378288 21208 210638 4713 2001642 14
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 1316658 Bse21s Taesis ez 622z 3
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 101679 73574 106755 er27se 3400 00
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S 67471 3sese7 7e77  wmoosr  wmmets 62
CHA, UATE E ESPECIARAS 39 66253 W6  Wars  S21s 211 130
CACAU E SEUS PRODUTOS. 20 a3 et meTR WA a2 20
BEBDAS 7703 G21% sy IS AT e 71
RAGOES PARA ANIAS 266,061 2740 9me  aieaes  zerar 1668 39
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) sse6 10520 71938 2B WSS TIT4A) 254
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS 0573 10wMe 67 7eEN 6% 7ias 37
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 12635 2201 206 tas ssass  wose 109
TOTAL 97.472.89 14.005.452_83.467.444_100.671.412_14.013.711_86.657.701 3.3

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Junho/2017 - Maiof2018 e Junhof201 - aiol2019 (em USS mi)

Junhor2017 - Junho2016-  Var.%
Blocos Maior2018 Maio20ts 20192018 2018 2019
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 18957 50710160 122 e ED
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 1753131 17717721 10 180 178
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 8773381 8.490.488 EX 50 e
ORENTE HEDID 8135255 8085178 10 83 50
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 7065014 5437731 230 72 54
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3768808 3859620 25 £ 38
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 3110815 2021337 29 22 30
EUROPA ORENTAL 248373 1988637 211 26 20
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1.147.488 1.421.508 29 12 14
OCEANA 263162 27017 26 03 03
DEMAIS DA AMERICA 08665 150125 st 03 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.




image10.png
Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Junho/2017 - Maiof2018 e Junhof2013 - aiol2019 (em USS mi)

y Junhor2017 -~ Junhon018 - Var.%
paises. Maior2018 Maio201s 20192018 2018 2019
CHINA Telaees | 34516333 % ES
ESTADOS UNDOS 6985482 594,068 71 59
PAISES BAXOS 4578133 4533263 a7 45
RAREPISLDO 2171086 2453233 22 24
HONG KONG. 265821 2307.475 27 23
ALEMANHA 2101547 2280270 22 23
JAPRO. 2618101 2265772 27 23
TALA 2276220 2000265 23 21
ESPAIHA 2072885 2083.038 21 20
COREIA REPSUL 1885319 1941527 19 18
BELGCA 1845420 1910808 19 18
VETIA 1514.490 1884 16 18
ARABIA SAUDTA 1859287 1778758 19 18
EMR ARABES UN. 1649.180 1485547 ke 15
= 2180477 1462913 22 15
ARGENTNA 1440378 1422311 5 14
TURQUA 1130275 1.406.479 12 14
TALANDIA 1418088 1302879 5 14
RENO UNDO 1292045 1322206 3 13
NDONESIA. 1458752 1208142 15 13
DEMAS PAISES Tra9cEs 239371214 274 58
ToTAL S74728% 100671412 1000 00,0
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2018 e 2019
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exporaghes, importagdes e saidos: Maiol2018 ¢ Mai/2019 (em USS mi)

w1 )
setores. £ mp. Saldo Exp imp.

PRODUTOS DE ORIGEN ANMAL 576228 20007 1ATZAT 1602 22408

catis 1104623 40274 106439 1408203 373

COUROS, PRODUTOS DE COURO € PELETERIA 124300 5057 115203 13004 1a1s4

DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL a0 um mes e Wy

ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 78788 &0 7103 467 o asess 407 142
PESCADOS 11158 ss28 e pAS em et 75 16
PRODUTOS APCOLAS 7218 oz saw 0 sem -84 -
LicTeos 144 ase 20w s aam wers 1608 1
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL aso1024 04527 7716 BAGHME TS0 TAMATS 5T 88
COUPLEXO S0IA S50 Seq7  S1307 4SS 4ses  ssi2sz 22 168
PRODUTOS FLORESTAS 110724 2214 eS8 1SS 127058 238 109
COUPLEXO SUCROALCOOLERO es0762 s ewa  ewes  7ams  swass 03 692
cart 2520 as3 250600 430 6066 4;2e4 717 309
CEREAIS, PARNHAS E PREPARACGES 76605 e 0720 240450 10523 2139 250
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES. seass G168 72  A7isss Sage  1lodss 2145 88
FUMO E SEUS PRODUTOS. 94468 sa9 szt w2 7S terem 828 94
sucos 21504 1A 2013 1e30s 16%s el B4 208
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 76993 aers a9 teses  siem  esow 555 84
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 62120 S0 S0m  SSA3  464E e 512 140
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERSOS w435 mem 1w eew  waw wewm M1 88
CACAU E SEUS PRODUTOS. 17346 a3 2e0e e 1SS 10 S48 658
RAGOES PARA ANIAS 2073 2168 a00 26048 0055 a0 198 149
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 19530 sse 707 2o B2 sess 14 AT
CHA, MATE E ESPECIARIAS 18410 781 9s8 287 475 1212 455 08
BEBDAS 181 w78 s e 24l sism 149 487
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 692 s 7ssse e %A s 690 168
PLAITAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORKULTURA o0z 6201 sz s ees e 237 4
ToTAL Sson052  T0n4206” Gmea765 9796080 iAatrse  aetaszz A7 80

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.
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Tabela 2 - Exportagdes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

1ai0/2018 & Maio/2018 (em USS mi)

Waio Var % Partiipagao %
Blocos. 2018 201 20192018 7018 2019
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 557778 2952311 ECE) ED ED
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 1426383 1671858 164 14 171
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA sst.107 70474 29 59 59
ORENTE EDID s65251 846151 87 57 56
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 479383 490413 23 e 50
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 304208 353948 164 31 36
MERCADO COMUM DO SUL - MERCOSUL 25763 250289 21 25 26
EUROPA ORENTAL 194485 190835 28 20 20
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 196155 186,065 <2 20 19
AT 21951 2412 57 02 02
DEWAIS DA AUERICA 2535 st 64 03 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/Instéro da Economia
Elaboracio: MAPA/SCRIDNAC.




